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Fiel às motivações que a movia desde o primeiro momen-
to, a nova Direção da Associação de Futebol do Algarve 
não poderia deixar de ter este pressuposto como “chave 
mestra” da sua atuação nas iniciativas já realizadas e nos 
projetos já lançados, para além dos muitos que virão.
A primeira Liga Empresarial
Exemplo disso mesmo é a criação de uma Liga Empresa-
rial de Futebol de 7 – a primeira entre as vinte e duas Asso-
ciações do país -, a iniciar em janeiro de 2020, que nasce 
com o objetivo principal de proporcionar a aproximação 
entre o tecido empresarial da nossa região e o desporto e 
de facilitar a envolvência das várias forças do Algarve nas 
diversas áreas sociais em projetos simultâneos de desen-
volvimento, tendo o desporto como alavanca principal.
Um Campeonato de Veteranos a caminho
Brevemente, é nossa intenção criar um Campeonato de 
Veteranos federado, nunca esquecendo ainda a forte 
aposta no desenvolvimento do futebol e do futsal femini-
no e do futebol de praia.
A aposta na Formação
E porque o crescimento não poderá ser apenas quantita-
tivo mas também qualitativo, pelo auditório da AF Algar-
ve já passaram desde o arranque da temporada diversas 
formações para árbitros, treinadores, dirigentes e demais 
interessados no universo futebolístico, para além de estar 
em marcha um plano de ação de recrutamento e forma-
ção de novos árbitros.
O dinamismo do Conselho de Arbitragem
O Conselho de Arbitragem tem vindo a desenvolver várias 
sessões de sensibilização nas escolas do barlavento ao 
sotavento algarvio, incluindo a Universidade do Algarve, 
no âmbito dos Cursos de Árbitros de Futebol e de Futsal 
a começar no início de 2020, período durante o qual se-

rão convidados os clubes para assistirem a uma ou mais 
sessões de nomeação das equipas de arbitragem para os 
jogos da jornada.
Uma inédita reunião do Conselho de Disciplina
Já este ano, a AF Algarve convidou todos os clubes a assis-
tirem à primeira reunião aberta de sempre de um Conse-
lho de Disciplina das Associações de todo o país e simul-
taneamente a primeira da sua história quase centenária, 
celebrações para as quais estamos fortemente a trabalhar 
com o apoio de todas as autarquias da região, o que resul-
tará num projeto a iniciar em 2020 e a terminar no dia dos 
100 anos da Instituição com passagens de eventos come-
morativos em todos os municípios algarvios.
Algarve: Futebol e Futsal
Reunimos com 14 das 16 Câmaras Municipais, apresentá-
mos o projeto “Algarve: Futebol e Futsal”, que visa unir e 
envolver ainda mais as autarquias nesta modalidade que 
tem um enorme impacto social e económico para a região, 
e promovemos as primeiras de várias reuniões descentra-
lizadas a levar a efeito até ao final do mandato, em 2023.
Entretanto, sugerimos que percorra esta edição da Revis-
ta AFAlgarve, na qual destacamos também, entre outros 
temas, a importância do Processo de Certificação das En-
tidades Formadoras, a implementação do Cartão Branco, 
a Formação e, como não poderia deixar de ser, os árbitros 
e os clubes, neste caso com destaque para os últimos fi-
liados.
Terminamos com votos de um Ano 2020 recheado de 
saúde, muita energia e alegria para toda a família do 
futebol e do futsal do Algarve para ultrapassar todos os 
desafios.

A Direção

“COM TODOS E PARA 
TODOS” FOI O NOSSO LEMA 
E É A NOSSA MISSÃO

MENSAGEM DA DIREÇÃO
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PÓLO DE PORTIMÃO
REABERTO E HORÁRIO 
ALARGADO NA SEDE

DIREÇÃO PROMOVE REUNIÕES 
DESCENTRALIZADAS

Os filiados com sede no barlavento algarvio têm no-
vamente os Serviços da Associação de Futebol do 
Algarve mais perto de si, todas as segundas-feiras, 
excepto feriados, entre as 14 e as 18 horas, no Espaço 
Raiz, antiga Escola da Pedra Mourinha, na Rua Fran-

A Associação de Futebol do Algar-
ve, dando cumprimento a um dos 
pilares do seu programa eleitoral, já 
deu início a uma série de reuniões 
descentralizadas que ocorrerão até 
2023. As primeiras realizaram-se na 
Câmara Municipal de Lagoa e na Câ-
mara Municipal de Loulé e incluíram 
uma reunião com o executivo autár-
quico e com os respetivos responsá-
veis da área do Desporto e clubes do 
concelho, para além de uma reunião 
ordinária da Direção.
Os principais objetivos passam por conhecer em 
profundidade a realidade dos clubes e estabelecer 

cisco Daniel, em Portimão. Também no seguimento 
de uma política de proximidade e a pensar nos seus 
filiados, a Sede está, desde outubro, aberta em ho-
rário contínuo das 9.30 às 18 horas para atendimento 
ao público.

um diálogo mais próximo e profícuo com responsá-
veis autárquicos, dirigentes e outros agentes des-
portivos.
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O Conselho de Arbitragem da Associação de Futebol 
do Algarve vai realizar cursos para novos árbitros de 
futebol e de futsal a partir do início do ano. As inscri-
ções estão abertas até 15 de janeiro e o regulamento 
pode ser consultado em www.afalgarve.pt, onde terá 
acesso à ficha de inscrição, que deve ser enviada para 
curso.arbitragem@afalgarve.pt.
Durante o período de inscrições está a ser desenvolvi-
do um conjunto de ações de promoção da arbitragem 
junto de escolas, Universidade e clubes, no sentido de 
recrutar novos árbitros para fazerem parte dos qua-
dros da Associação de Futebol do Algarve.
Segundo Sérgio Piscarreta, Presidente do Conselho de 
Arbitragem, “o objetivo passa por fazer o maior curso 
de arbitragem que alguma vez foi feito no Algarve, es-
tendendo-o a, pelo menos, três 
zonas da região - Portimão, Faro 
e Vila Real de Santo Antônio”.
“Ser árbitro é um exemplo de 
superação e um privilégio para 
qualquer amante do futebol e 
futsal. Hoje a arbitragem, para 
além de oferecer uma oportu-

O Conselho de Arbitragem da Associação de Futebol 
do Algarve está a promover, desde o início da tempo-
rada, Ações de Formação/Aperfeiçoamento e Avalia-
ção destinada aos árbitros algarvios.
A iniciativa arrancou em setembro, quando se reali-
zaram, entre o Auditório da Associação de Futebol do 
Algarve, a Pista de Atletismo de Faro e o Pavilhão Des-
portivo Municipal da Penha, cursos para futebol e para 
futsal, com o objetivo de potenciar as competências 
individuais e coletivas dos árbitros e incrementar o 
espírito de grupo e a partilha de 
conhecimentos, tal como abor-
dar as principais alterações às 
Leis de jogo para a época e os 
seus impactos nas técnicas de 
arbitragem.
Constituiu também uma mais-
-valia a partilha de experiências 
com formadores e convidados 
de renome, tais como o árbitro 

Nuno Almeida, João Ferreira e Paulo Costa, Vice-Pre-
sidentes do Conselho de Arbitragem da Federação 
Portuguesa de Futebol, Luís Guilherme, antigo Presi-
dente da Comissão de Arbitragem da Liga, ou ainda 
Nuno Bogalho, árbitro há 19 anos e atualmente Asses-
sor e Formador de Árbitros e Observadores de Futsal 
da Federação Portuguesa de Futebol.
Até abril de 2020 os árbitros estarão sujeitos a avalia-
ções periódicas.

ÁRBITROS DO ALGARVE COM AÇÕES 
DE FORMAÇÃO AO LONGO DA ÉPOCA

nidade de carreira muito interessante, transmite um 
conjunto de valores essenciais para qualquer jovem. 
É uma escola que não deixa ninguém indiferente. 
Quem entra na arbitragem dificilmente consegue sair. 
Recomendo vivamente a qualquer jovem que goste 
de futebol ou futsal a tirar o curso e experimentar ser 
árbitro”, refere Sérgio Piscarreta.
Os cursos terão a duração de dois meses, num total 
de 40 horas de aulas teóricas e práticas, que termi-
nam no primeiro estágio de candidatos a árbitros fei-
to pela Associação de Futebol do Algarve. No final, os 
árbitros que ficarem aptos estarão preparados para 
apitar nos campeonatos do Algarve e com a possibili-
dade de, posteriormente, ascender aos campeonatos 
nacionais.

“TRAZ UM AMIGO” É CAMPANHA 
PARA NOVOS CURSOS DE ÁRBITROS
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O Conselho de Disciplina da Associação de Futebol 
do Algarve promoveu, na última semana de novem-
bro, uma reunião aberta aos agentes desportivos que 
quiseram assistir às decisões tomadas com base nos 
relatórios enviados semanalmente pelos árbitros.
“Faz parte da estratégia da Direção sermos uma As-
sociação transparente para proporcionar o máximo 
de confiança a todos os agentes desportivos e a todo 
o público adepto de futebol. Por isso, faz todo o sen-

REUNIÃO DO CONSELHO 
DE DISCIPLINA ABERTA 
AOS CLUBES

tido que os clubes possam assistir ao momento em 
que são tomadas as decisões e as penalizações e a 
forma como são analisadas e fundamentadas com 
base nos regulamentos”, considera Reinaldo Teixeira, 
Presidente da Direção.
Antes desta reunião aberta, o Conselho de Disciplina 
já havia realizado uma ação de sensibilização dirigida 
aos vários agentes desportivos sobre a forma como 
os regulamentos são definidos na parte disciplinar.
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Associação de Futebol do Algarve
Complexo Desportivo da Penha

8000-788 Faro

Acompanhe toda a atualidade da

Associação de Futebol do Algarve

na Internet.

www.afalgarve.pt
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A jogar em competições não oficiais nos últimos 
anos, o Grupo Desportivo da Atalaia decidiu voltar aos 
campeonatos da Associação de Futebol do Algarve 
esta temporada, estando agora a atuar na 2ª Divisão 
de Futsal de Seniores.  “Já há algum tempo que está-
vamos afastados e fazia todo o sentido voltar agora 
porque, para além de sermos um grupo de amigos 
que adora jogar futsal, sentimos que temos valor 
mais que suficiente para jogar num campeonato mais 
competitivo”, considera Fátima Vieira, Presidente do 

clube de Faro, mais concretamente do Bairro da Ata-
laia, que “é uma família de pessoas unidas e, apesar 
do rótulo de má fama que mantém há muitos anos, é 
muito calmo e orgulhamo-nos de lá termos nascido e 
vivido”, diz.

“Continuar a competir mantendo sempre a equipa 
unida e tentar ganhar a competição representan-
do o nosso bairro e o nosso clube da melhor forma” 
são os objetivos do emblema cujo plantel é formado 

“GANHAR PARA 
REPRESENTAR
O NOSSO BAIRRO
DA MELHOR FORMA”

GRUPO DESPORTIVO DA ATALAIA
Fundado a 6 de Setembro de 1971
Presidente: Fátima Vieira
www.facebook.com/atalaia1972
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PLANTEL
Ricardo Xavier Jesus Patrício

Helio David Vieira Nunes

Márcio Filipe Pereira Ramos

Francisco José Patrícia Almeida

Tiago André Casa Nova Soares

Luis Carlos Sousa Silva

Davide Casimiro Gonçalves Bandeira

Jorge Humberto Mimoso Vale

Ivan José Casimiro Domingos

Ruben Luis Gomes Ramos

Ivan Alexandre Paula Policarpo

João Pedro Marques Carvalho

Ricardo José Fidalgo Casimiro

Diogo Filipe Santana Milharó

Bruno Filipe Vieira Costa

maioritariamente por jogadores locais, o que leva 
“muita gente” aos jogos para apoiar a equipa que 
tem no seu capitão “uma referência e um exemplo a 
seguir”. “O Helio foi sempre um jogador fiel e leal ao 
clube do coração e continua a fazer toda a diferença 
dentro e fora do campo”, afirma Fátima Vieira.

VINTE ANOS DE 
AMOR À CAMISOLA
“No início do meu percurso tive muitas propostas para 
sair mas não tinha a ambição de representar clubes 
de outros patamares. Tinha, sim, a ambição de ser 
feliz e no Grupo Desportivo da Atalaia era e sempre 
fui”, confessa, orgulhoso, Helio Nunes, que começou 
a jogar com 18 anos e se mantém ininterruptamente 
ligado ao clube até hoje.

O experiente atleta acredita na passagem da 
equipa à segunda fase do campeonato, que só 
será possível “se o pensamento estiver sempre 
na vitória”, filosofia partilhada pela Presiden-
te, que admite que o processo de construção 
do plantel “não foi difícil”, tendo em conta “os 
grandes jogadores” formados no bairro.

Fátima Vieira acrescenta ainda que o clube, 
sem patrocínios, “sobrevive graças a uma 
série de gente que ajuda com muito amor”. 

“Todos damos o nosso melhor em prol do clube com 
alguns passeios e festas, para além de termos proto-
colos de ajuda a crianças e idosos. Atualmente traba-
lhamos em parceria com uma associação de caridade 
que nos pediu colaboração para ocupar espaços para 
ajudar os pequeninos, começando agora a interagir 
com miúdos dos 4 aos 15 anos com futsal, festas de 
Natal, aulas de música e divertimentos”, conclui.

Ricardo Patrício e Helio Nunes



10 A F A L G A R V E   |   S E T . O U T . N O V .  ' 1 9

“A EQUIPA ESTÁ
DE PARABÉNS PELA
VONTADE E DEDICAÇÃO” 

A Associação Cultural de Salir pretende começar 
uma nova etapa com a filiação na Associação de 
Futebol do Algarve (AFA) na temporada em curso. 
“A principal motivação é mostrar que a Associação 
Cultural de Salir ainda está viva e com vontade de 
colaborar com a AFA”, refere Henrique Ramos, Pre-
sidente do clube, que, para já, conta apenas com o 
escalão de benjamins.
“O objetivo do clube é dar oportunidade aos jo-
vens da freguesia de Salir e freguesias vizinhas de 
praticar desporto. Temos uma equipa com pouca 
experiência nestas andanças mas estão de pa-

rabéns pela vontade e dedicação. Não podemos 
pedir muito mais aos atletas, até porque o mais 
importante é que se divirtam a jogar futebol”, diz 
Henrique Ramos.
O processo de criação da equipa “não foi fácil, uma 
vez que, para além de se tratar de um clube pe-
queno, no interior não há a quantidade de atletas 
que existe numa cidade e o plantel torna-se curto”. 
Ainda assim, apesar das dificuldades, “o balanço é 
positivo num ano de aprendizagem e na próxima 
época esperamos expandir os escalões etários”, 
perspetiva o Presidente.

ASSOCIAÇÃO CULTURAL DE SALIR
Fundado a 3 de março de 1975
Presidente: Henrique Ramos
www.facebook.com/associacaoculturaldesalir
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PLANTEL
Afonso Alexandre Santos Machados

Martim Simão Cavaco

Martim Da Palma Rodrigues

Leonardo José Faísca Luz

Renato Palma Cavaco

Samuel Gomes Lourenço

Pedro Miguel Guerreiro Teixeira

Santiago Palma Ramos Sousa

Diogo Emanuel Martins de Sousa

Maksym Hermak

Rúben Filipe Martins Coelho

Horácio Adriel Cruz Cangola

Henrique Ramos
Presidente
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“SUSTENTABILIDADE 
PARA AVANÇAR COM 
GARANTIA DE FUTURO”

José Calvinho, membro da Direção, em Discurso Direto

A filiação
“A componente motivacional que mais valorizamos 
na filiação do clube, sem sombra de dúvida, é a prá-
tica desportiva, esta dirigida essencialmente para os 
mais novos, mantendo-os fisicamente ativos e enri-
quecidos socialmente.
Esta época assenta na consolidação e criação de ali-
cerces de sustentabilidade, cujo planeamento tem 
sido acompanhado pela Direção do clube para que o 
projeto no futebol de formação possa avançar com 
garantia de futuro. Assim, apresentamo-nos na épo-
ca desportiva de 2019/2020 depois de possuirmos al-
gumas garantias de sustentabilidade.
Em concreto não houve uma necessidade de construir 
um plantel, uma vez que os escalões que possuímos 
são infantis. Foi no voluntariado que se construiu os 
escalões das equipas que mantemos”.

O clube
“O Grupo Desportivo Os Cuicos é um clube criado por 
um grupo de amigos que partilham os mesmos inte-
resses. Os seus membros associaram-se livremente 
com a intenção de enriquecer a sua vida social com 
a responsabilidade de proporcionar aos mais peque-
nos o convívio em equipa na componente do futebol, 
mantendo o futebol veterano como pano de fundo.
Apesar de ser um clube bastante recente, não pode-
mos esquecer que na localidade de Monte Gordo, no 
que compete ao futebol, vive-se com a presença sub-
jacente do anterior clube Beira Mar. Assim não pode-
mos dizer que o balanço não seja positivo, tendo em 
linha de conta que o principal objetivo a que nos pro-
pusemos foi fomentar a prática desportiva aos mais 
novos com os escalões de futebol infantil. Queremos 
manter a mesma linha de conduta para que em con-
junto possamos, com equilíbrio, conduzir os nossos 
jovens a uma vida mais saudável.
Somos um grupo de amigos que tenta enriquecer-
-se socialmente proporcionando aos jovens a prática 
desportiva, em concreto o futebol”.

GRUPO DESPORTIVO OS CUICOS
Fundado a 8 de fevereiro de 2017
Presidente: António Martins
www.facebook.com/GD-Os-Cuícos
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PLANTEL
Leonardo Ferreira Martin

Gabriel Dias Alexandre

João Carlos Galvinho Reis

Tiago Miguel Lopes Paixão

Mário Miguel Viegas Sabino

Gustavo Da Rosa Pinto

Tomas Rodrigues Catarino

Daniel Yuriy Tsymbalisiyy

Tomás Rodrigues Vicente

Gil Gomes Serra

André Ricardo Martins Serrano

João Carlos Godinho Ferreira

Tomas Henrique Passos Campos Gomes

Manuel Barrada Toledo

Mateus Emanuel Néne Nunes

Daniel Branco Salvador

Duarte Pilré Gonçalves

Os objetivos
“O objetivo a curto prazo prende-se com a divulgação do clube, da sua identidade e perfil no futebol infantil. 
A médio prazo, assenta essencialmente em manter em desenvolvimento os respetivos escalões de formação, 
associado a um plano de modernização na sua estrutura.
A longo prazo pretendemos a consolidação do clube, bem organizado, para que o futebol de formação e os 
seus atletas possam estabelecer ligação com outros clubes e instituições”.
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“QUEREMOS
AFIRMAR-NOS
NO FUTSAL ALGARVIO”
“O principal objetivo do clube passa por conseguir 
a subida de divisão para na próxima época estar a 
disputar a 1ª Divisão de Futsal de Seniores. Depois, 
a médio e longo prazo, queremos afirmar-nos en-
quanto equipa e clube no futsal algarvio, sempre 
com a consciência das dificuldades que iremos ter 
pela frente. Só com os pés bem assentes no chão 
é que se pode criar um projeto sólido e consistente 
para conseguir crescer com estabilidade.
A construção da equipa foi um processo no qual 
não tivemos muita dificuldade, pois grande par-
te do plantel manteve-se unido depois do projeto 
onde estava ter terminado. Os restantes jogadores 
aceitaram logo o nosso convite para se juntarem à 

equipa, e assim completarem o plantel.
Definimo-nos como um clube com muita ambição 
no panorama do futsal, querendo marcar a dife-
rença com os bons princípios incutidos a todos que 
representam o nosso clube. Um clube humilde, co-
nhecedor das dificuldades que terá pela frente, mas 
com muita vontade de trabalhar para atingir o su-
cesso.
De referir que o Quarteira Futsal Clube nasceu da 
vontade de um grupo de jovens em praticar futsal e 
em dinamizar ainda mais o desporto na cidade de 
Quarteira. Existe um potencial enorme no desporto 
quarteirense e sabemos que com as pessoas cer-
tas, este será um projeto de sucesso.

Nuno Silva, Presidente da Direção e capitão de equipa, em Discurso Direto

QUARTEIRA FUTSAL CLUBE
Fundado a 15 de abril de 2019
Presidente: Nuno Silva
www.facebook.com/QuarteiraFutsal
@quarteirafutsalclube
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PLANTEL
Nuno Miguel Abreu Silva

Marco José Correia Pinguinha

André Laginha Fernandes

Vitor Miguel Fortes Graça

Flávio Guerreiro Rocha

Leandro Jorge Assis Quitéria

Gonçalo Filipe Viana Angélico

Marco Paulo Pereira Silva

Pedro Miguel Grangeia Pinguinha

Ricardo Miguel Horta Silva

Jorge Miguel Baião Rodrigues

Fábio Filipe Pereira Costa

Eduardo Ramon Vairinhos Jacinto

Daniel Filipe Madeira Raposo
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UMA APOSTA NA "REVELAÇÃO 
DE JOVENS ATLETAS"

“A nossa principal motivação para a filiação foi partici-
par numa competição organizada e estruturada como 
a Associação de Futebol do Algarve nos pode promo-
ver, para além da visibilidade e notoriedade que po-
deremos alcançar através dela.
Trabalhamos com o objetivo da revelação e ascensão 
de jovens atletas, querendo, paralelamente, apostar 
no crescimento da nossa equipa no panorama do fu-
tebol português. 
O processo de construção da equipa passou, no co-
meço, por algumas dificuldades, que ainda hoje, de 
certa forma, permanecem. Este é o nosso primeiro 
ano e, como tal, estamos ainda numa fase de adapta-

ção, sobretudo no que toca ao procedimento de ins-
crições mas, para isso, temos recebido sempre o auxi-
lio da Associação de Futebol do Algarve, que nos tem 
ajudado bastante neste projeto que iniciou do zero.
Estamos ainda à procura da perfeita estabilidade, pelo 
que a nossa perspetiva para esta época 2019-2020 
passa simplesmente por fazer uma boa campanha, 
almejando não o título de campeão ou a classifica-
ção de subida para a 1ª Divisão de Futebol de Seniores 
mas sim realizar um bom campeonato, mostrando 
todo o nosso esforço e dedicação no desporto e, con-
cretamente, nesta modalidade que tanto amamos, 
que é o futebol”.

Wallison Gaspar, Presidente da Direção, em Discurso Direto

SHARKS UNITED CLUBE DE FUTEBOL
Fundado a 3 de junho de 2019
Presidente: Wallison Gaspar
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PLANTEL
Tobias Meinhardt

João Miguel Semedo Tavares

João Pedro Martins Guerreiro

Valdir Orlando Mendes Reis Barros

Wilson Miguel Encarnação Tavares

Julerson Dias Oliveira Silva

Wedlas Santos

Kaymarlison Jesus Pereira Campos

Ibraimo Wilker Adamo Sultuane

Vanderlei Martinez Junior

Guilherme Moura Varjão

Douglas Ezequiel Fecundo Faustino

Alessandro Oliveira Santos

João Paulo Palaveri

Igor Gabriel Martins Costa

PROJETO CONTA COM APOIO DE EX-AVANÇADO DO AJAX
Wamberto de Sousa Santos, ex-jogador brasileiro que fez carreira na Europa, tendo passado por clubes como 
FC Ajax, da Holanda, e Standard Liège, da Bélgica, é um dos impulsionadores do projeto, tendo contribuído 
“com o apoio financeiro e toda a experiência no mundo do futebol” para Wallison Gaspar, Presidente do clube, 
encarar, juntamente com a família, o desafio de “fundar um clube de futebol em Portugal para tentar projetar 
os jogadores” que representa
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“UM COLETIVO MUITO 
FORTE, HUMILDE E CHEIO 
DE TALENTO”

A Associação Desportiva Quarteirense 1937 é o mais re-
cente filiado na Associação de Futebol do Algarve, que 
sentiu “a necessidade de criar um clube que apoiasse 
os atletas e que desse toda a continuação a um projeto 
de formação” em Quarteira.
“Queremos dar estabilidade aos jogadores e a todo 
o staff que suporta e acredita no nosso projeto e, ao 
mesmo tempo, obter resultados positivos para atingir-
mos os nossos objetivos de longo prazo, que passam 
por ver a Associação Desportiva Quarteirense 1937 na 
1ª liga de Futebol”, revela Tiago Raposo, Presidente da 
Direção.
O processo de construção do plantel foi “complexo e 
delicado” e requereu “empenho e dedicação”. “Primei-
ro contratámos a equipa técnica, que tinha de ser com-
posta por alguém que conhecesse bem a realidade 
local e os atletas locais. Só depois, em conjunto, é que 
iniciámos o processo de formação da equipa”, refere.

Na fase inicial da temporada o balanço é “muito po-
sitivo”. “Todos os dias o projeto tem mais dimensão e 
mais responsabilidade e sinto que todos nós estamos 
empenhados em obter sucessos desportivos”, revela 
Tiago Raposo.

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA
QUARTEIRENSE 1937
Fundado a 2 de setembro de 2019
Presidente: Tiago Raposo
www.facebook.com/adquarteirense
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PLANTEL SÉNIOR
Marcelo Filipe Guerreiro Simões
Fábio Alexandre Ferreira Martins
Igor Carmo Nunes
Afonso Santos Fadigas
David Henrique Santos Miranda
Roberto João Correia Carvalho
Leonardo Manuel Pestana Teixeira
Ismail Marques Pimental Amara
Filipe André Silva Agostinho
Miguel Alexandre Silva Dias
José Pedro Rodrigues Araújo
Maurício Cardoso Américo
Ricardo Alexandre Morais Revez
Milton Virgulino Dias Semedo
Denilson Renato Cruz Soleia Domingos
Karvin Patrick Lima Juff
Pedro Paulo Braz Santos
Giovanni Menegazzo Ramos Paixão
Auleocarcio Do Sacramento Barros Da Cruz
Vinicius Gabriel Travaini Lima
Iury Peixoto Xavier
Ruben Dario Useche Ramirez
Ian De Paiva Duart

“Temos um coletivo muito forte, humilde e 
cheio de talento. Estamos rodeados de ex-
celentes jogadores, equipa técnica e staff e 
a equipa encontra-se cada vez mais forte”, 
afirma o Presidente, que perspetiva o futu-
ro breve: “ganharmos o máximo número de 
vezes para podermos continuar a acreditar 
na subida e, por sua vez, otimizar relações 

entre todos e criar boas relações com os nossos par-
ceiros”, adianta.

PLANTEL JÚNIOR
Diogo Duarte Frederico
Vasco Martins Pinto
Diogo Humberto Ivo Alves
Bernardo Café Batalha Gonçalves
Leonardo Rego Campelo
Filipe Samões Tcholkov
Joseph Manuel Furey Ferreira
André Matias Chorondo
Rafael Matias Chorondo
Ruben Filipe Gomes Teixeira
David Ferreira Guerreiro
Octavian Popuiac
Horácio Mendes Neves Lima
Rodrigo Alexandre Fernandes Costa
Wilson Arsénio Pereira Varela
Max Rushman
Rafael Gomes Tavares
Alexandre Leitão Antunes
Tiago Moura Pereira
Gabriel Sousa Matos
Marco António Carreira
Rodrigo Marques Sousa
Matheus Ramos da Silva
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Com o objetivo de reconhecer, destacar e recompen-
sar os comportamentos eticamente relevantes pra-
ticados pelos agentes desportivos, a Associação de 
Futebol do Algarve aderiu esta temporada ao Cartão 
Branco, elemento pedagógico que os árbitros algar-
vios podem agora mostrar num ato de valorização de 
gestos de  fair-play  provenientes de atletas, treina-
dores, dirigentes ou até mesmo do público durante 
as competições desportivas. Para já, o Cartão Branco 
está apenas ativo no escalão de Benjamins, estando 
previsto o alargamento a outros escalões de forma-
ção na próxima época.
Foi na Cerimónia Anual do Cartão Branco, levada a 
efeito em outubro pelo Instituto Português do Des-
porto e Juventude, através do Plano Nacional de Éti-
ca no Desporto, no Museu Nacional do Desporto, em 

CARTÃO BRANCO 
IMPLEMENTADO NUM 
APELO AO FAIR-PLAY

Lisboa, que a Associação de Futebol do Algarve aderiu 
oficialmente à medida, através do seu Presidente da 
Direção, Reinaldo Teixeira, juntamente com as congé-
neres da Horta, Madeira e Ponta Delgada e outras 10 
entidades.
No dia seguinte, a celebração da implementação do 
Cartão Branco no Algarve fez-se na Sede da Associa-
ção perante um auditório de jovens atletas, encarre-
gados de educação, árbitros, dirigentes e os demais 
agentes desportivos, que puderam também assistir 
à apresentação do Movimento #DeixaJogar, lança-
do esta época pela Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF) e que tem como principal objetivo combater os 
episódios de mau comportamento nas bancadas e 
consciencializar os encarregados de educação e pú-
blico em geral para os efeitos nocivos dos mesmos e, 
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ao mesmo tempo, promover e premiar os bons exem-
plos de fair-play e histórias positivas. 
A Associação de Futebol do Algarve aproveitou a oca-
sião para convidar Marta Gomes, gestora de marca da 
FPF, para falar acerca da iniciativa, bem como um atle-
ta benjamim de cada um dos sete clubes com maior 
representatividade no escalão na última temporada: 
Juventude Sport Campinense, Associação Desporti-
va Geração de Génios, Clube Desportivo e Recreativo 
Quarteirense, Portimonense Sporting Clube, Sporting 
Clube Farense, Futebol Clube de Ferreiras e Imortal 
Desportivo Clube.

CARLOS CABRAL MOSTRA 
PRIMEIRO CARTÃO BRANCO
Foi no encontro entre o Clube de Futebol Esperança de 
Lagos e o Sport Lagos e Benfica, realizado no dia 26 
de outubro, que foi levantado dentro das quatro linhas 
o primeiro Cartão Branco da história da Associação de 
Futebol do Algarve.
Quem o recebeu foi o atleta do Sport Lagos e Benfica, 
Guilherme Rocha, “o mais baixinho” dos benjamins 
em campo, segundo conta Carlos Cabral, o árbitro no-
meado para a partida.
“Decidi mostrar o cartão após uma sequência de vá-
rias ações de fair-play por parte do atleta, que me 
despertou a atenção pela sua atitude motivadora pe-

rante os colegas de equipa. Quando lhe mostrei ele 
não percebeu o que eu estava a fazer mas depois de 
lhe explicar ficou contente e continuou com o mesmo 
espírito”, relata o árbitro, que espera continuar a mos-
trar cartões brancos e “que o fair-play se mantenha 
sempre dentro e fora do campo”.

Cartões Brancos mostrados até 16 de novembro

Clube de Futebol Esperança de Lagos – Sport Lagos e 
Benfica (Árbitro Carlos Cabral)
Cartão Branco ao atleta Guilherme Rocha (S. Lagos e 
Benfica)

Casa do Benfica de Lagos – Clube Desportivo de Odiá-
xere (Árbitro André Gonçalves)
Cartão Branco ao treinador Cristiano Toco (CD Odiá-
xere)

Futebol Clube de Ferreiras – Casa do Benfica de Tavira 
(Árbitro João Costa)
Cartão Branco ao atleta Hugo Barreto (FC Ferreiras)

Casa do Benfica de Albufeira – Silves Futebol Clube 
(Árbitro João Costa)
Cartão Branco ao atleta Tiago Coelho (Silves FC)

Grupo Desportivo de Lagoa – Silves Futebol Clube 
(Árbitro Ricardo Martins)
Cartão Branco ao delegado Miguel Costa (GD Lagoa)
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“A QUALIDADE DOS 
ÁRBITROS ALGARVIOS 
AUMENTOU BASTANTE 
NA ÚLTIMA DÉCADA”

Pedro Sancho, Presidente do NAFAM
Em entrevista

Fundado no dia 17 de dezembro de 1991, o Núcleo 
de Árbitros de Futebol António Matos completou 
recentemente 28 anos ao serviço da arbitragem 
algarvia. Um percurso “com imensas dificuldades 
que ainda hoje se mantêm” mas não impeditivo da 
realização de um trabalho meritório e honroso, com 
base na dedicação.

Como se definem enquanto Núcleo?
O Núcleo de Árbitros de Futebol António Matos é um 
polo de dinamização de atividades da arbitragem. O 
objetivo principal é a constante e permanente atua-
lização, desenvolvimento e aperfeiçoamento técnico, 
tático e físico. Temos um bom espírito de funciona-
mento no qual se ensina, aprende e se trocam ensi-
namentos e experiências entre os membros da famí-
lia da arbitragem. Acaba também por ser um local de 
confraternização e relacionamento entre amigos que 
partilham uma missão em comum no seio do futebol.

Que balanço fazem desta fase inicial da temporada?
Esta temporada iniciou um ciclo diferen-
te na arbitragem algarvia, com uma nova 
liderança e novos métodos de trabalho 
e exigência, que se coaduna com o que 
já vinha sendo praticado há algum tem-
po neste Núcleo, e demonstrámos essa 
entrega logo desde as provas de início de 
época, e consideramos que os resultados 
e performances dos árbitros que têm 
trabalhado connosco regularmente têm 
sido positivos e demonstrados em cam-
po semana após semana. 

Quais são as perspetivas para o resto 
da época?
Qualquer um dos três Núcleos de Árbitros 
do Algarve está neste momento a au-

mentar a sua exigência e qualidade de trabalho junto 
dos seus árbitros, impulsionados pela política empre-
gue pelo novo Conselho de Arbitragem, por isso jul-
go que o nível em que encontraremos os árbitros al-
garvios será cada vez melhor daqui para a frente. Em 
relação aos árbitros do Núcleo esperamos consolidar 
uma imagem de entrega e profissionalismo que seja 
reconhecida, quer pelos dirigentes da arbitragem, 
quer pelos clubes regionais que connosco lidam re-
gularmente.

Quais são os principais objetivos do Núcleo?
O principal objetivo do Núcleo é fomentar a melhoria 
contínua dos seus associados. Como objetivos de 
sempre temos o desenvolvimento geral da arbitragem 
algarvia num seu todo e temos procurado colaborar 
com o Conselho na partilha de ideias para regulamen-
tos, métodos de trabalho e de avaliação e na promo-
ção e realização dos cursos de árbitros de nível I, por 
exemplo.
Num âmbito mais particular, temos a ambição de 
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conseguir uma sede própria para desenvolver o nosso 
trabalho regular e de um campo disponível para me-
lhorar as condições de treino dos nossos árbitros. Não 
dispomos de sede e estamos desde há anos em casas 
emprestadas, situação que nos tem levado a mudar 
de localização quase anualmente.

Campo de treinos também não temos e além de um 
breve período durante o qual estivemos “por emprés-
timo” no Estádio José Arcanjo, temos de treinar na 
pista de atletismo ou em sítio a combinar na cidade, 
o que não nos ajuda a melhorar como desejaríamos. 
Infelizmente, o nível de responsabilidade que temos 
no futebol algarvio não é acompanhado das condi-
ções de trabalho que seria exigível, e gostaríamos de 
deixar este reparo para que haja uma maior conscien-
tização da nossa realidade e mudanças possam surgir 
num futuro próximo.
Outro dos principais objetivos passa por arrecadar 
mais sócios (infelizmente ainda há uma parte dos ár-
bitros algarvios que prefere seguir a sua carreira sozi-
nho do que incluído num grupo) e conseguir captar e 
reter árbitros para esta nobre causa, de modo a poder 
efetuar-se uma melhor gestão de carreira dos árbi-
tros algarvios, que atualmente se encontram 
sobrecarregados.

Como é que avaliam o panorama atual da 
arbitragem no Algarve em termos quali-
tativos? 
A qualidade dos árbitros algarvios aumentou 
bastante na última década. Passamos a ter 
árbitros mais bem formados e que cada vez 
mais se desenvolvem em vários parâmetros 
da arbitragem, quer no ajuizar, no mediar, 
no ensinar e até na fomentação do espírito 
desportivo. Ainda assim, há alguns aspetos 
que precisam de ser corrigidos e que estão 
a ser abordados, desde a base, por este novo 

Conselho de Arbitragem para que os árbitros algarvios 
possam ser ainda melhores.

Como têm visto o trabalho desenvolvido pelo 
atual Conselho de Arbitragem?
Este Conselho de Arbitragem herdou uma realidade 
negra na arbitragem algarvia e tem desde o primei-
ro momento procurado inverter a situação. Adotaram 
uma política mais exigente, de maior dedicação e 
empenharam uma missão de maior profissionalis-
mo transversal à arbitragem algarvia, mas com essa 
exigência apareceu também uma maior proximidade, 
preocupação e acompanhamento aos árbitros.
Neste curto mandato, além de aumentar os pata-
mares de exigência a que os árbitros distritais não 
estavam habituados, criou comissões de acompa-
nhamento aos árbitros, trouxe formadores do fu-
tebol profissional para a realidade distrital e abriu o 
relacionamento com os árbitros, sendo recorrentes 
as trocas de comunicações sobre os jogos, a motiva-
ção, as dificuldades de cada um, transformando toda 
a estrutura numa equipa, diluindo hierarquias que se 
transformavam em obstáculos, e por tudo tem vindo 
a desenvolver um trabalho muito positivo, considera-
do pela generalidade dos árbitros algarvios.

Com cursos a iniciar brevemente, que mensagem 
de incentivo gostariam de deixar para chamar jo-
vens para a arbitragem?
Há espaço na arbitragem para todos os capazes de 
assumir a responsabilidade desta nobre missão. 
Acreditem que vai mudar a vossa visão do futebol ou 
futsal.
Aos jovens que possam estar na dúvida, o conselho 
que deixamos é o de virem experimentar, tirem o cur-
so, façam uns jogos e decidam depois se a arbitragem 
pode vir a ser o vosso futuro ou não. 
A arbitragem pode ser uma carreira de milhares de 
euros, pode permitir viajar pelo país e criar novas ami-
zades mas antes temos de começar com este peque-
no passo de completar o curso. 
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Em janeiro de 2015, a Federação Portuguesa de Fu-
tebol colocou em marcha um projeto que arrisca fi-
car conhecido no Desporto em Portugal como um 
autêntico ponto de viragem no Futebol Português e, 
por arrasto, eventualmente por outras modalidades 
desportivas que consigam descortinar neste projeto 
as suas grandes virtudes, e adaptá-las às suas reali-
dades, criando o seu próprio Processo de Certificação.
Na verdade, este projeto surge como resposta a duas 
questões que urgiam ser abordadas de uma forma 
séria e sistematizada. A primeira questão era clara-
mente um imperativo legal, uma vez que a Lei 28/98 
de 26 de junho, e que foi entretanto substituída pela 
Lei 54/2017 de 14 de julho, era muito clara quando 
afirmava que “para efetuar contratos de formação 
desportiva, na respetiva Federação, o clube tem que 
obter a Certificação como Entidade Formadora”.
Sucede que durante anos a fio, e antes de ser criado o 
Processo de Certificação das Entidades Formadoras, 
existia uma total e completa ausência de mecanismos 
que pudessem atribuir a certificação que a Lei exigia. 
Consequentemente, todos os contratos de formação 
desportiva que durante anos foram sendo registados 
pela Federação Portuguesa de Futebol podiam ser 
sindicáveis judicialmente, e, declarados nulos, o que 
como facilmente se entenderá, provocaria sérios pre-
juízos aos clubes.
A segunda questão, de todo não menos importante, 
era um imperativo de qualidade, uma vez que o ob-
jetivo mais nobre de toda esta iniciativa foi sempre o 
de criar condições para avaliar, reconhecer e, por fim, 
certificar a atividade de todas as Entidades que dis-
ponibilizam formação de Futebol e de Futsal a prati-
cantes até aos 19 anos. A visão subjacente a todo este 
projeto sempre foi a de tentar proporcionar parâme-
tros de qualidade formativa aos jovens praticantes, 
cada vez mais elevados.
Também por um outro prisma, o Processo de Certi-
ficação das Entidades Formadoras traz aos clubes 
a possibilidade de solidificarem documentalmente 
uma série de processos e procedimentos que foram 
ao longo dos tempos sendo tratados informalmente, 
sem que existisse reflexão, discussão, planificação e 
registo. E esse fator tem sido um dos grandes inimi-
gos dos clubes, uma vez que os expõe às fragilidades 
que um simples processo de mudança de Direção 
lhes traz, obrigando-os recorrentemente a começar 

tudo da estaca zero.
Com a formalização documental a vários níveis, os 
clubes passarão sempre a ter um histórico, um re-
gisto, uma identidade mais vincada, que sobreviverá 
muito mais facilmente a pequenos períodos de ins-
tabilidade que as coletividades ciclicamente possam 
atravessar, garantindo-lhes sempre a manutenção de 
um mínimo organizativo, que os permitirá ultrapas-
sar qualquer período de maior turbulência, com mais 
tranquilidade e menos sobressaltos.
Ainda no campo das vantagens para os clubes, aque-
les que obtiverem a certificação passarão certamente 
a ser vistos, quer pela Federação Portuguesa de Fu-
tebol, quer pelas Entidades Estatais, como entidades 
que viram as suas boas práticas reconhecidas e que, 
como tal, passam a ter direito a serem preferencial-
mente elegíveis, para concursos de apoios, seja ao 
nível infraestrutural, seja ao nível dos recursos huma-
nos.
No Algarve, Portimonense Sporting Clube / Portimo-
nense Futebol, SAD, Lusitano Ginásio Clube Moncara-
pachense, Futebol Clube de Ferreiras e São Pedro Fut-
sal Clube de Faro começaram já por brilhantemente 
apontar o caminho certo a todos os outros emblemas, 
cabe agora aos restantes trilhar o caminho da certi-
ficação, para assim aumentarem as suas probabili-
dades de êxito e aumentarem os seus patamares de 
qualidade na ação formativa dos atletas.
Oportunamente, providenciaremos alguns dados 
estatísticos acerca da participação dos emblemas 
algarvios no Processo de Certificação das Entidades 
Formadoras, bem como passaremos a analisar os 
pontos mais importantes de todos os critérios da Cer-
tificação.

A IMPORTÂNCIA DO PROCESSO
DE CERTIFICAÇÃO DAS ENTIDADES 
FORMADORAS
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Os quatro clubes algarvios distinguidos no Processo de Certificação da 
Federação Portuguesa de Futebol do ano passado receberam, em ou-
tubro, na Cidade do Futebol, placas alusivas ao bom resultado obtido.
Durante a última temporada, a Federação Portuguesa de Futebol e as 
subcomissões de Certificação das Associações Distritais e Regionais 
avaliaram 754 entidades desportivas no futebol e futsal. Iniciaram e 
registaram-se no processo 1.140 Entidades, 859 das quais submeteram 
a sua autoavaliação e 754 concluíram o processo.

Pela primeira vez vão estar quatro processos a de-
correr em simultâneo, no futebol e futsal, masculino 
e feminino. Esta é uma das mudanças anunciadas 
pela Federação Portuguesa de Futebol no Processo 
de Certificação de Entidades Formadoras, que até 
esta época se destinava apenas ao futebol e ao futsal 
masculino.
Outra das alterações a serem implementadas, a par-
tir de 2020/2021, prende-se com o facto de apenas 
os clubes que tiverem uma equipa feminina, ou pelo 
menos 20 jogadoras inscritas, é que podem obter a 
classificação máxima de 5 estrelas como entidade 
formadora certificada. Apesar de ser uma classifica-
ção que requer um “processo difícil”, António Colaço 

FC FERREIRAS INCLUI EQUIPA FEMININA
NO PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO

lembra que “o sonho comanda a vida” e, por isso, con-
tinua a trabalhar na presidência do Futebol Clube de 
Ferreiras “no sentido de melhorar todos os dias”. Esta 
época, a motivação traduziu-se na criação de uma 
equipa de futebol feminino do emblema certificado 
com 3 estrelas.
“Este ano já fizemos a candidatura, na qual fazia todo 
o sentido incluir a equipa feminina. É uma vertente 
que queremos desenvolver e a ideia é continuar o tra-
balho agora iniciado com estas atletas, que para o ano 
ainda são juniores, para daqui a dois ou três anos pas-
sarmos a ter equipa sénior”, perspetiva o Presidente, 
que afirma que “o projeto está a correr bem, dentro do 
esperado” e que “as atletas estão empenhadas.

CLUBES DO ALGARVE 
RECONHECIDOS NA FPF
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!

60 anos a seguir a evolução!

offset & digital print

Gráfica Comercial - Arnaldo Matos Pereira, Lda. | Zona Industrial de Loulé - Apartado 247
8100-911 Loulé - Algarve - Portugal  |  Tel.: 289 420 200  |  Fax: 289 420 201

geral@graficacomercial.com  |  facebook.com/graficacomercial

www.graficacomercial.com
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Júlio Vieira, Diretor da Federação Portuguesa de Fu-
tebol, dirigiu, em setembro, uma Formação sobre 
Certificação de Entidades Formadoras para o lota-
do Auditório da Associação de Futebol do Algarve, 
no qual também esteve presente Tiago Braz, Gestor 
Coordenador da Unidade de Certificação da entida-
de máxima do futebol português.
Uma iniciativa “muito importante, não só para aju-
dar a formar as subcomissões de Certificação, mas 
também, obviamente, para divulgar o modelo de 
Certificação pelos clubes, uma vez que é para os clu-
bes que ele se direciona”, considerou Júlio Vieira na 
ocasião da primeira ação levada a cabo pelo Depar-
tamento de Formação na temporada 2019/2020.

“CERTIFICAÇÃO É MARCA ABSOLUTAMENTE 
DECISIVA NO FUTURO DOS CLUBES”

“É absolutamente decisivo para qualquer clube que 
queira continuar a dedicar-se, e bem, à área da for-
mação, que é a área mais nobre que um clube pode 

“A SENSIBILIZAÇÃO DOS 
CLUBES PARA A CERTIFICAÇÃO 
É FUNDAMENTAL”

desenvolver, e absolutamente central e estruturante, 
que não passe ao lado do Processo de Certificação 
porque ele vai ser determinante no futuro, não só na 
diferenciação entre clubes mas também para o nível 
da formação que cada clube pratica e que cada clube 
vai oferecer”, acrescenta Júlio Vieira.
Para além da Certificação, já passaram pela Associa-
ção de Futebol do Algarve temas como “Nutrição”, a 
cargo do ex-nutricionista do Portimonense Futebol 
SAD, Marco Pereira, com pós-graduações em Doen-
ças Metabólicas e Comportamento Alimentar e em 
Reabilitação Cardíaca e licenciaturas em Dietéticas e 
Nutrição e em Educação Física, e “Alterações às Leis 
de Jogo” – de Futebol e de Futsal – e “Disciplina”, 
dirigida por João Barros, Presidente do Conselho de 
Disciplina da Associação de Futebol do Algarve.
Nas regras do Futebol, Humberto Viegas, membro da 
Assessoria do Conselho de Arbitragem da Federação 
Portuguesa de Futebol, assumiu a preleção, enquan-
to no Futsal ficou a cargo de Rúben Guerreiro, árbitro 
de Categoria C1, ex-internacional.
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Uma das fortes apostas da recentemente empos-
sada Direção da Associação de Futebol do Algarve 
está assente na área da formação, tendo este Pe-
louro como eixos prioritários de atuação, a Forma-
ção Certificada para Árbitros, a Formação Certifi-
cada para Treinadores e Outros Agentes e, ainda, a 
Ética e o Fair-play.
Reforçar a imagem de referência na área da forma-

CURSOS DE TREINADORES DE 
FUTEBOL E FUTSAL JÁ INICIARAM

Os Cursos de Treinadores de Futebol “UEFA C” / Raí-
zes - Grau I da Associação de Futebol do Algarve já 
arrancaram com 30 alunos no Futebol e 12 no Fut-
sal. O plano curricular está dividido em três fases 
consecutivas, mas autónomas, correspondentes à 
Formação Geral - de 5 de novembro a 23 de janeiro 

REFORÇAR A IMAGEM DE REFERÊNCIA 
NA ÁREA DA FORMAÇÃO

ção, apostando na qualidade dos cursos e em ações 
que valorizem os agentes desportivos da região, e 
desenvolver, em articulação com os clubes, campa-
nhas de sensibilização que contribuam para um am-
biente mais saudável nos campos e pavilhões e para 
uma melhor compreensão das tarefas de todos os 
agentes, são alguns dos objetivos do Grupo de For-
mação, coordenado pela Diretora Marisa Cesário.

de 2020 -, Formação Específica - de 18 de fevereiro 
a 23 de maio de 2020 - e Formação Prática – Está-
gio de 550 horas na época desportiva 2020/2021 -, 
estabelecidas no Programa Nacional de Formação 
de Treinadores do Instituto Português do Desporto 
e Juventude.



32 A F A L G A R V E   |   S E T . O U T . N O V .  ' 1 9

SENIORES DE REGRESSO 
COM FORTE APOSTA NOS 
SUB-23
A Seleção de Futebol Sénior está de volta após a ha-
bitual época de paragem de dois em dois anos, des-
ta vez com uma aposta mais vincada em atletas até 
aos 23 anos.
“Em face do número de jogadores destas idades que 
temos nas nossas competições distritais entende-
mos que faria todo o sentido investir nestes atletas 

SELEÇÕES FEMININAS
EM JOGOS INÉDITOS
EM ESPANHA
A Associação de Futebol do Algarve e a  Federación 
Onubense de Fútbol renovaram a sua parceria de 
cooperação entre os respetivos Departamentos Téc-
nicos, com a época desportiva em curso a iniciar da 
melhor forma.
As Seleções femininas de Futsal de Sub-17, de Futebol 

e estamos satisfeitos com a resposta. A geração de 
Sub-23 é uma geração que tem qualidade e, acima 
de tudo, que está a jogar e, por isso, fica mais fácil 
observar a sua evolução e cabe-nos a nós dar con-
tinuidade ao trabalho feito pelos clubes e promovê-
-los para patamares superiores”, disse José Borges, 
Diretor Técnico Regional, após o treino inaugural da 
preparação para o primeiro momento competitivo 
da Seleção do Algarve, que teve lugar em Évora, em 
dezembro. Na Fase Zonal da Taça das Regiões da 
UEFA, o Algarve registou uma derrota por 2-0 com 
a formação anfitriã e um empate a dois golos com a 
Seleção de Beja.

de Sub-14 e de Sub-17 deslocaram-se a San Bartolo-
mé de La Torre, em Huelva, onde dividiram protago-
nismo no primeiro encontro de futsal feminino entre 
as duas entidades e em dois inéditos jogos de futebol 
de 11 entre ambas. No total foram cerca de 50 as jo-
vens algarvias que tiveram a oportunidade de jogar, 
numa tarde na qual, para José Borges, Diretor Técnico 
Regional, “os objetivos foram totalmente atingidos”. 
“Esta parceria com a Federación Onubense de Fútbol 
foi criada com um propósito central comum: a promo-
ção da prática de futebol e futsal feminino nas duas 
regiões”, acrescenta.
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A Federação Portuguesa de Futebol atribuiu ao Algar-
ve a organização da Fase Zonal do Torneio Interas-
sociações de Futebol Feminino de Sub-14, a realizar 
entre o final de novembro e o início de dezembro, na 
Guia. As algarvias venceram Évora por 6-0 e Portale-
gre por 5-0, enquanto no outro jogo Évora bateu as 
portalegrenses por 2-0.

FUTSAL DE SUB 17:
“GERAÇÃO DE GRANDE 
QUALIDADE” VAI A JOGO 
EM LEIRIA
A Seleção de Futsal Masculino de Sub-17 entra em 
ação de 26 a 30 de dezembro, no Torneio Interasso-
ciações que se realiza em Leiria.
Para o Selecionador Distrital, João Martins, esta “é 
uma geração de grande qualidade”. “Os treinos têm 
comprovado isso mesmo, muita competição e quali-
dade nas ações técnicas individuais e coletivas. É uma 
geração com uma boa noção do jogo e penso que isso 
se deve ao facto de a maior parte dos atletas virem a 
praticar a modalidade desde as camadas jovens mais 
baixas, o que lhes dá uma certa experiência”, consi-
dera.
Em Leiria, João Martins espera “uma boa participação 
da equipa, pois valor e capacidade existe, só precisa 
de colocar isso dentro de campo”, conclui.
Nota também para o início dos trabalhos da Seleção 
de Sub-15, que já decorrem, apesar de o Torneio Inte-
rassociações estar agendado para entre os dias 2 e 5 
de abril.

LEONARDO LELO 
NA SELEÇÃO: “FOI O 
REALIZAR DE UM SONHO”
Leonardo Lelo, atleta algarvio do  Sporting Clube 
Olhanense, foi convocado por Filipe Ramos para re-
presentar a Seleção Nacional de Sub-20 no estágio 
de preparação que incluiu particulares diante da In-
glaterra e da Alemanha, em novembro.
“Foi uma das melhores sensações da minha vida. É 
um orgulho enorme representar o meu país e foi cer-
tamente o realizar de um sonho”, disse o jogador de 
19 anos, que se estreou numa convocatória nacional 
logo com a titularidade no lado esquerdo da defesa 
frente à Inglaterra.
Natural de Olhão, Leonardo Lelo chegou à equipa 
principal dos rubronegros na época transata, na qual 
somou 33 jogos, 32 no Campeonato de Portugal e 
um na Taça de Portugal, números que lhe valeram o 
Prémio de Jogador Jovem do Ano de Futebol atribuído 
pela Associação de Futebol do Algarve, estando tam-
bém nomeado na categoria de Jogador do Ano.
Após a experiência “arrepiante”, o atleta deixa um 
conselho: “A todos os jovens algarvios com o sonho de 
representar a Seleção, que trabalhem muito e apro-
veitem cada instante, procurem ser melhores hoje do 
que foram ontem e acreditem sempre em vocês”.

ALGARVE RECEBE FASE 
ZONAL DAS SUB-14
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HAT-TRICK DE RONALDO
EM NOITE DE GALA

A Seleção Nacional bateu a Lituânia por 6-0 no penúl-
timo jogo da Fase de Qualificação para o Campeonato 
da Europa de 2020 perante os perto de 19 mil espec-
tadores que não quiseram perder a oportunidade de 
assistir ao vivo à partida de Portugal frente à última 
classificada do Grupo B, no Estádio Algarve.
Os portugueses só tiveram de esperar até ao minuto 7 
para fazerem a festa, quando Cristiano Ronaldo con-
verteu a grande penalidade sofrida em golo e abriu a 
contagem para o hat-trick que viria a consumar na se-
gunda parte, somando o seu 98º golo ao serviço do seu 
país. Até lá, o capitão bisou 15 minutos depois e marca-
ram também Pizzi, Gonçalo Paciência – pela primeira 

vez com a camisola da Equipa das Quinas - e Bernardo 
Silva, num jogo de sentido único.
Destaque ainda para a estreia de Diogo Jota, que assi-
nalou, neste encontro, a sua primeira internacionaliza-
ção. O algarvio João Moutinho começou no banco e en-
trou para o lugar de Bruno Fernandes, aos 72 minutos.
Esta vitória moralizadora para Portugal antecedeu o 
triunfo, por 0-2, diante da Seleção do Luxemburgo, 
três dias mais tarde, que confirmou a presença da for-
mação lusa no próximo Europeu, no qual vai defender 
o troféu conquistado em França, em 2016.
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Ficha Técnica

João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Da autoria do Dr. Filipe D’Avillez, jornalista português 
nascido no Canadá e que trabalha na Rádio Renas-
cença, desde 2008, veio a público, o livro “Rumo ao 
Jamor”, em que relata “a verdadeira festa do futebol 
nacional”. Para o efeito percorreu o país, “da Gracio-
sa a Aves pela 2ª Circular” em busca dos clubes mais 
desconhecidos até àqueles 
que ocupam as primeiras 
páginas e que disputam a 
Taça. A obra constitui “um 
relato preciso, mas também 
sentido sobre os clubes, as 
personagens, os feitos, as 
histórias…”. Filipe D’Avillez, 
hoje com 59 anos, é licen-
ciado em Relações Inter-
nacionais (Universidade de 
Coimbra) e Mestre em Histó-
ria e Teologia das Religiões 
(Universidade Católica Por-
tuguesa).

RECORDANDO O RAÚL
Foi, desde jovem, um dinâmico e dedicado colabora-
dor do futebol, num percurso que vai desde o sempre 
lembrado grupo popular que existiu em Faro “Os Ca-
maradas” até ao apoio organizativo de jogos na então 
Associação de Futebol de Faro (atual Associação de 
Futebol do Algarve). Todos o conhecíamos, afetuo-
samente, por Raúl, o antigo, quando menino e moço, 

empregado da “Tipographia Seraphim até aos nossos 
dias como aposentado da Função Pública (auxiliar de 
educação na Escola Tomás Cabreira). Morreu, aos 85 
anos, em Faro, terra de sua naturalidade e residência, 
o Sr. Raúl Jorge Lamy dos Santos Viegas, um servidor 
talvez anónimo do futebol algarvio. À família enlutada 
as nossas condolências.

HOMENAGEM PÓSTUMA A ARTUR CAÇORINO, 
UM DOS FUNDADORES DO JD MONCHIQUENSE

No Parque Desportiva da Juventude Desportiva Mon-
chiquense (JDM) decorreu uma significativa homena-
gem ao falecido e dedicado dirigente Artur Henriques 
Antunes Caçorino, que foi um dos 14 fundadores, em 
14 de novembro de 1963, daquela dinâmica agremia-
ção da Vila Serrana. Nascido a 19 de junho de 1926 
e falecido a 22 de novembro de 2015 foi também o 

primeiro presidente diretivo da JDM, clube filiado na 
Associação de Futebol do Algarve, participando nos 
Campeonatos Regionais de Seniores (I e II Divisão). 
A homenagem constou da disputa de um torneio de 
futebol de 11, o “I Torneio Artur Caçorino”, em que in-
tervieram as equipas veteranas do clube promotor, do 
Parchalense e do GD NADCLA.

“RUMO AO JAMOR”
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